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RESUMO 

O grande obstáculo na disciplina de Química está em buscar formas de contraposição ao 

ensino tradicional e desmistificar que essa matéria consiste de memorizar fórmulas, 

propriedades e equações químicas. Atualmente, existe uma busca crescente por metodologias 

de ensino alternativas para tornar as aulas mais atraentes e participativas. Neste contexto, vem 

se destacando o uso e desenvolvimento de jogos didáticos no ensino de química.  O presente 

trabalho tem como objetivo principal elaborar um jogo didático de tabuleiro como recurso 

auxiliar na aprendizagem dos conceitos de química no ensino fundamental, utilizando as 

etapas do processo de mineração como elemento norteador. A metodologia foi dividida em 

duas etapas, na qual durante a primeira foi ministrada uma aula tradicional, e na segunda 

etapa utilizou-se como ferramenta auxiliar um jogo lúdico.  Ao final de cada etapa foi 

aplicado um questionário para avaliação dos conhecimentos adquiridos na aula apresentada 

em suas respectivas etapas. Os resultados apontam que o jogo lúdico tornou a aula mais 

atrativa e que o nível de aprendizagem dos alunos foi mais significativo quando comparado a 

aula tradicional. 

 

Palavras-chave: Ensino de Química. Jogo lúdico. Separação de Misturas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The major obstacle in Chemistry course is to seek ways of opposition to traditional education 

and demystify this matter consists of memorizing formulas, properties and chemical 

equations. Currently, there is a growing search for alternative teaching methods to make them 

more attractive and participatory. In this context, we have been emphasizing the use and 

development of educational games in the teaching of chemistry. This work aims to show 

sought to develop an educational game board as an aid in learning of chemical concepts in 

elementary school, using the stages of the mining process as a guiding element. The 

methodology was divided into two stages, in which during the first was a traditional 

classroom instruction, and in the second stage was used as an auxiliary tool in an entertaining 

game. At the end of each step was a questionnaire for assessment of knowledge acquired in 

class presented in their steps. The results show that the playful game became the most 

attractive class and the degree of student learning was more significant when compared to 

traditional classroom. 

Keywords: Learning Chemistry. Playful Game. Mixtures of separation. 
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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, o grande desafio do educador que elege a disciplina de química para 

lecionar, tendo um papel de desmistificar que estudar química consiste de memorizar 

fórmulas, propriedades e equações químicas. Existe uma busca constante na literatura por 

metodologias de ensino alternativas para torná-la mais atraente e participativa, mostrando ao 

aluno a importância da química no nosso cotidiano. 

 

1.1 Os desafios no ensino da química 

 

O modelo de ensino tradicional é aquele em que, durante muito tempo, acreditava-

se que a aprendizagem ocorria pela repetição e que os estudantes que não aprendiam eram os 

únicos responsáveis pelo seu insucesso. Atualmente, o professor tem responsabilidade direta 

pela não absorção do conteúdo ensinado por parte do aluno. A ideia do ensino despertando o 

interesse do estudante passou a ser um desafio à competência do docente (CUNHA, 2012). 

O grande obstáculo na disciplina de Química está em buscar formas de 

contraposição a esse ensino tradicional, fugir da idéia de que basta haver uma mera 

memorização de definições prontas para resolver os exercícios de fixação. Esse modelo de 

ensino prejudica aos alunos, pois impossibilita a aprendizagem de conceitos fundamentais 

envolvendo temas como Substância e Elemento, que são considerados a base da formação do 

pensamento químico sobre o mundo material, ensinados ao longo do ensino fundamental 

(MALDANER, 2000). A aprendizagem dos conceitos básicos da Química é considerado 

traços tradicionalistas como de fundamental importância para o embasamento da formação do 

pensamento químico (OKI, 2002). 

Observamos nos livros-texto utilizados no ensino fundamental, que a disciplina de 

Química só está presente a partir da 8ª série, na área reservada as disciplinas de Ciências 

Naturais. Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), nas séries iniciais devem 

estar inseridos alguns ensinamentos sobre o estudo da química, onde são trabalhados através 

de blocos temáticos conjuntamente com outras áreas de estudo das ciências, como a Física e a 

Biologia (LOTTERMANN, 2012). 

Os temas estudados nas séries iniciais do ensino fundamental na área de Ciências 

Naturais abordam assuntos como: a água, o ar, o solo, alimentação, saúde, meio ambiente, 

higiene, seres vivos, transformações, fenômenos, energia, ciclos de vida e corpo humano. 

Apesar de não serem citados, os temas estudados abrangem assuntos de química de maneira 



12 
 

bastante superficial. Esses conhecimentos básicos adquiridos irão nortear o aprendizado dos 

conceitos que serão estudados a partir da 8ª série (LOTTERMANN, 2012). 

Segundo Bernardelli (2004, p. 2), é grande o número de alunos que entram no 

ensino Médio e tem uma visão rotulada da disciplina de química como “uma matéria difícil de 

decorar”, e o professor que tem a tarefa de mediador nesse processo de aprendizagem tem 

procurado encontrar um modelo didático-pedagógico para tornar a aula interessante e levar o 

aluno a encarar essa disciplina com uma nova concepção, inclusive com a aplicação de 

exemplos práticos de como a química está presente na vida cotidiana.Guimarães (2009) 

também defende que no ensino de ciências, a utilização da experimentação possa ser uma 

opção eficiente para a criação de situações reais que estimulem à formulação de 

questionamentos e uma maior participação dos alunos no decorrer das aulas. 

A falta de contextualização do ensino da Química com a vida diária propicia o 

desinteresse do aluno à aula e até mesmo a evasão escolar, na qual, conforme cita Bernardelli 

(2004), alguns professores ainda insistem em aplicar os métodos tradicionais, onde impera a 

difícil missão de decorar fórmulas químicas. Esta metodologia que ainda usa a lousa e o 

pincel atômico bem que poderia ser substituída por um aprendizado que pudesse identificar 

experiências vividas pelos alunos com o que a Química oferece no meio cultural no qual estão 

inseridos, mostrando a esses discentes o quanto essa matéria tem a ver com suas vidas. Dessa 

forma, a autora defende a utilização do procedimento alternativo como uma maneira de 

estimular o aprendizado da química, conforme cita: 

"O procedimento alternativo procura colocar o aluno em posição de pensar por si 

mesmo, colher dados, discutir idéias, emitir e testar hipóteses, sempre motivado pela 

identificação do problema, levando-os à aprendizagem alicerçada pelo 

‘encantamento’ e pela curiosidade. Esta é percebida pelos olhares atentos na 

descoberta do ‘novo’, e o encantamento se relaciona com o fascínio do momento 

que o professor cria para passar os conteúdos" (BERNARDELLI, 2004, p.2).     

 

O Ministério da Educação está atento às dificuldades encontradas pelo corpo 

docente na execução de suas tarefas, não somente da disciplina de química, mas em todo 

ensino fundamental e médio (MOLL, 2013). Para o educador Paulo Freire (1996), a formação 

de docentes capacitados adequadamente é a chave para a formação de alunos pensadores e 

questionadores: 

"Na política de formação de docentes para o Ensino Fundamental, as ciências 

devem, necessária e obrigatoriamente, estar associadas, antes de qualquer tentativa, 

à discussão de técnicas, de materiais, de métodos para uma aula dinâmica; é preciso, 

indispensável mesmo, que o professor se ache repousado no saber de que a pedra 

fundamental é a curiosidade do ser humano. É ela que faz perguntar, conhecer, atuar, 

mais perguntar, reconhecer" (FREIRE, 1996:96; apud SOUZA; LEITE; e LEITE, 

2015, p. 61). 
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Nunes e Ramalho (2004) destacam a importância do professor no processo de 

ensino-aprendizagem e sua capacidade de transmitir os conhecimentos adquiridos de uma 

maneira pedagógica que facilitem o aprendizado dos estudantes na disciplina de ciências. 

Assim, segundo os autores, existe a necessidade da criação de novas técnicas pedagógicas que 

venham dinamizar essa transmissão de conhecimentos e ao mesmo tempo estimular os alunos 

a uma participação mais efetiva durante as aulas ministradas (SOUZA; LEITE; e LEITE, 

2015). 

 

1.2 Utilizando os jogos lúdicos no ensino da química 

 

O primeiro relato da utilização de jogos no ensino de química surgiu em 1993 por 

um grupo de pesquisadores em um trabalho de pesquisa junto a Universidade Federal do 

Ceará, através de um jogo de tabuleiro intitulado Química: um palpite inteligente, composto 

por perguntas e respostas. Nessa época já era apontada como uma grande vantagem no 

ensino-aprendizagem. Note-se que o tabuleiro utilizado ainda era preto e branco, conforme 

mostra a Figura 1 (CRAVEIRO et al, 1993). Segundo Cunha (2012), a partir de então, a 

utilização do jogo didático começa a ganhar espaço como mecanismo motivador na 

aprendizagem de uma disciplina tão questionada pelos alunos.  

 

Figura 1 – Tabuleiro: - Química: um palpite inteligente 

 

FONTE: Craveiro et al (1993). 
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1.2.1 Conceitos 

 

Na concepção de Ferreira e Nascimento (2014, p.30), o jogo compreende um 

conjunto de atividades físicas ou mentais, praticado consoante regras bem definidas, cuja 

finalidade principal é normalmente o divertimento. Quando o jogo for usado como motivador 

do processo de aprendizagem, ele pode ser chamado de jogo educacional, conforme se 

observa na definição de Tarouco et al (2004, p.1) quando cita que os jogos podem ser 

ferramentas instrucionais eficientes, pois eles divertem enquanto motivam, facilitam o 

aprendizado e aumentam a capacidade de retenção do que foi ensinado, exercitando as 

funções mentais e intelectuais do jogador. 

Diante das inúmeras definições de jogos educacionais, a citada por Soares (2008, 

p. 94), expressa, além dos aspectos lúdicos e educativos, a interação e voluntariedade na sua 

evolução, conforme é destacada a seguir: 

 

"[...] de interações linguísticas diversas em termos de características e ações lúdicas, 

ou seja, atividades lúdicas que implicam no prazer, no divertimento, na liberdade e 

na voluntariedade, que contenham um sistema de regras claras e explícitas e que 

tenham um lugar delimitado onde possa agir: um espaço ou um brinquedo." 

 

Desta feita, para Oliveira e Soares (2005, p.19), o conceito de jogo seria qualquer 

atividade lúdica que tenha regras, com ou sem competição, e que, dependendo do objetivo, 

leve ao ato de brincar, que é a própria brincadeira.  

Conforme pode ser observado, os diversos conceitos de jogos educacionais 

exaltam a utilização de regras claras e explícitas, que segundo Cunha (2012), é uma 

característica fundamental que diferencia os jogos educativos de outros tipos de jogos, 

educando o aluno a obediência às regras, identificação e criação de contextos da situação na 

qual estão inseridos, despertando sua autonomia e criatividade. 

 

1.2.2 Tipos de jogos 

 

Existem diversos tipos de jogos que podem ser usados com propósitos 

educacionais, como o de ação, aventura e os lógicos.  O tipo de jogo a ser utilizado irá 

depender dos objetivos pretendidos e a estratégia planejada para alcançar à atenção dos alunos 

(CUNHA, 2012). Os tipos de jogos mais conhecidos são os de ação, aventura, cassino, 

lógicos, estratégicos, esportivos e os roleplaying games (RPGs) considerados como jogos que 

exprimem violência (TAROUCO et al, 2004). 
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Tarouco et al, (2004) considera a mesma interpretação de Cunha (2012) quando 

elege os três tipos de jogos considerados educativos, que são os jogos de ação, de aventura e 

os lógicos. Os jogos de ação são aqueles que podem auxiliar no desenvolvimento psicomotor, 

desenvolvendo reflexos e auxiliando no processo de pensamento rápido frente a uma situação 

inesperada. Na perspectiva instrucional, conforme pensamento do autor, o desenvolvimento 

do raciocínio rápido estimula a criação de alternativas e da formulação de contextos de 

determinadas situações no cotidiano educacional. Os jogos de aventura já abordam uma 

dimensão diferente, pois exige do usuário um controle do ambiente a ser descoberto. 

Pedagogicamente, com a utilização desse tipo de jogo educacional, é possível realizar 

simulações de atividades impossíveis de serem vivenciadas em sala de aula, como é o caso de 

um desastre ecológico ou mesmo um experimento químico. Quanto aos jogos lógicos, como o 

próprio nome sugere, exigem muito mais da mente do que das habilidades motoras. A 

utilização de um limite de tempo para finalizar o jogo, exercita o cérebro a tomar decisões 

mais rápidas, como ocorre nos jogos de xadrex e damas. Estão presentes também nos jogos 

lógicos, os caça-palavras, palavras-cruzadas e jogos que exigem resoluções matemáticas. 

Domingos e Recena (2010, p.2) sugerem que a potencialidade lúdica está atrelada 

a sua adequação, sendo assim, citam quatro critérios que podem ser utilizados para a escolha 

adequada de jogos, brinquedos ou brincadeiras, na área da química:  

a)  Valor experimental:  permitir a exploração e manipulação, isto é, um jogo que 

ensine conceitos químicos deve permitir a manipulação de algum tipo de brinquedo, 

espaço ou ação;  

b) Valor de estruturação: suporta a estruturação de personalidade e o aparecimento 

da mesma em estratégias e na forma de brincar, isto é, liberdade de ação dentro de 

regras específicas;  

c) Valor de relação: Incentivar a relação e o convívio social entre os participantes e 

entre o ambiente como um todo e;  

d) Valor lúdico: avaliar se os objetos possuem as qualidades que estimulem o 

aparecimento da ação lúdica. 

 

Após a identificação dos jogos lúdico-educativos apropriados para o aprendizado 

da química e os critérios sugeridos para essa escolha, é necessário distinguir acerca das 

funções do jogo no ensino, a função lúdica e a função educativa (DOMINGOS: RECENA, 

2010). A função lúdica, está relacionada ao caráter de diversão e prazer que um jogo propicia, 

e a função educativa se refere à apreensão de conhecimentos, habilidade e saberes. Segundo 

Kishimoto (1994; apud LIMA et al, 2011, p.3) “O jogo, considerado um tipo de atividade 

lúdica, possui duas funções: a lúdica e a educativa. Elas devem estar em equilíbrio, pois se a 

função lúdica prevalecer, não passará de um jogo e se a função educativa for predominante 

será apenas um material didático”.  
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Segundo Lima et al (2011) as atividades lúdicas, no ensino fundamental e médio, 

são práticas privilegiadas para a aplicação de um ensino que vise o desenvolvimento pessoal 

do aluno e a atuação em cooperação na sociedade. Porém, é preciso ficar atento a uma 

observação feita por Domingos e Recena (2010, p.3), na qual afirma que uma atividade pode 

ser potencialmente lúdica para um grupo de alunos se consideramos determinados critérios, 

mas a experiência é individual e não podemos garantir o mesmo envolvimento para todos. 

O uso de charadas, quebra-cabeças, simuladores, entre outros tipos de atividade 

lúdica utilizadas para ensinar diversos conceitos em sala de aula, pode ser uma boa estratégia 

para despertar o interesse do aluno e torná-lo mais participativo nas aulas (OLIVEIRA; 

SOARES, 2005). 

Na visão de Cunha (2012), para que o jogo tenha validade como instrumento de 

aprendizagem é necessário que as atividades desenvolvidas sejam controladas pelo professor, 

direcionando o caráter educativo e ao mesmo tempo proporcionando ao aluno o caráter lúdico 

que o próprio jogo apresenta. 

Cunha (2012, p. 95) utiliza o termo jogo didático para conceituar essa atividade 

lúdica que serve para transmitir o ensino de conteúdos através de atividades programadas e 

dirigidas por regras pré-estabelecidas, mantendo um equilíbrio entre a função lúdica e a 

função educativa, promovidas em laboratórios ou mesmo na sala de aula. O autor ressalta que 

os jogos didáticos têm função relacionada à aprendizagem de conceitos, não sendo uma 

atividade totalmente livre e descomprometida, mas uma atividade intencional e orientada pelo 

professor. 

O jogo didático, sob a visão de Ferreira e Nascimento (2013, p. 30) pode ser 

utilizado pelo professor como uma ferramenta auxiliar em qualquer área de ensino, e que pode 

atribuir sentidos a partir de uma atividade que envolve diversão, simulação do real e 

construção de significados. No jogo didático, a participação do professor é fundamental no 

processo de desenvolvimento e aprendizagem dos alunos. 

Diante dos desafios encontrados pelo professor no ensino de química e do 

desenvolvimento de novas ferramentas pedagógicas que possam contribuir para esta prática, o 

presente trabalho, buscou elaborar um jogo didático de tabuleiro como recurso auxiliar na 

aprendizagem dos conceitos de química no ensino fundamental, utilizando o processo de 

mineração e as consequências decorrentes do acidente ocorrido na barragem da mineradora 

Samarco, na cidade de Mariana – MG em 2015, como elemento norteador. 
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2 OBJETIVOS    

 

2.1. Objetivo Geral   

 

Elaborar um jogo lúdico de tabuleiro como recurso auxiliar na aprendizagem dos 

conceitos de química no ensino fundamental, utilizando as etapas do processo de mineração 

como forma de despertar o interesse dos alunos. 

 

2.2. Objetivos Específicos    

 

 Desenvolver um jogo de tabuleiro que utilize substâncias puras, misturas homogêneas 

e heterogêneas demonstrando os processos de separação para cada mistura; 

 Aplicar o jogo “O Caminho do Minério de Ferro” para contextualização do tema 

“Substâncias Puras e Misturas”; 

 Aplicar um questionário como instrumento de avaliação do grau de aprendizagem dos 

estudantes; 

 Auxiliar no desenvolvimento cognitivo e na capacidade dos estudantes em relacionar a 

Química com o meio ambiente e seus impactos em situações de acidente ambiental; 
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3 METODOLOGIA 

 

Este trabalho foi realizado em uma instituição pública de ensino da rede municipal 

da cidade de Fortaleza, com 16 alunos de uma turma de 9º ano do Ensino Fundamental, no 

horário matutino, com faixa etária variando entre 13 e 16 anos, durante a aula de Ciências 

Naturais. 

O trabalho foi desenvolvido em duas etapas, divididas em duas aulas, no horário 

de 07:00h às 8:30h. Na primeira etapa, foi ministrada uma aula tradicional na qual o professor 

da disciplina fez uma exposição teórica do assunto "Substâncias puras e misturas”. Após a 

aula, os alunos foram imediatamente submetidos à avaliação com a utilização do primeiro 

questionário previamente preparado para essa finalidade (APÊNDICE I), com questões 

relacionadas ao tema da aula ministrada.  

Na segunda etapa, os alunos foram instruídos sobre o jogo lúdico de tabuleiro “O 

Caminho do Minério de Ferro”, bem como suas regras (APÊNDICE II). Após o jogo, foi 

aplicado o segundo questionário (APÊNDICE III) a fim de verificar o grau de aprendizagem 

dos alunos e o grau de aceitação do jogo.  

O referido jogo foi previamente elaborado a fim de mostrar todas as etapas 

envolvidas no processo de mineração do ferro. O tabuleiro foi estruturado com 50 casas 

numeradas, ilustrações e definição de cada passo do processo de mineração, curiosidades 

sobre mineração, “você sabia” e fatos relacionados ao acidente ambiental ocorrido na empresa 

SAMARCO, localizado na cidade de Mariana, Estado de Minas Gerais, conforme pode ser 

observado na Figura 2. 
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Figura 2 -  Jogo de tabuleiro:  O Caminho do Minério de Ferro 

 

FONTE: O autor. 

 

Constituindo o jogo, ainda foram elaboradas 25 cartas com questões sobre o tema 

“Substâncias Puras e Misturas”, sendo todas de múltipla escolha, cada questão com três 

opções (a, b e c), com apenas uma correta, conforme apresentado na Figura 3: 

 

 

Figura 3 -  Modelo da carta utilizada no jogo 

 

FONTE: O autor. 
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O jogo foi aplicado seguindo as diretrizes abaixo: 

1) Serão duas equipes por tabuleiro - Equipe A e B;  

2) Em cada jogada o participante deverá sortear uma carta e entregar para o 

oponente ler a pergunta para ele. Se acertar a resposta, tem direito a lançar o dado e avançar o 

número de casas que der no dado, se errar a resposta perde a jogada, sem direito a lançar o 

dado; 

3) Se por acaso o jogador cair na casa que indica "PERIGO", ele vai direto para a 

barragem de rejeitos e perde uma jogada; 

4) Ganhará o jogo, quem chegar primeiro ao final; 

A medida que os participantes avançarem no tabuleiro percorrendo uma etapa do 

processo de mineração, deve ser realizado a leitura de explicação da referida etapa. Assim 

com as curiosidades e “você sabia”.  

Para a realização do jogo a turma foi dividida em duas equipes, Equipe A e B. 

Determinado um representante de cada equipe para ser o capitão (ã), com a responsabilidade 

de ter a resposta final e desenvolvimento no tabuleiro do jogo (lançar o dado e movimento dos 

pinos), durante o jogo o capitão (ã) estava livre para discutir com sua equipe a resposta da 

carta sorteada. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O trabalho foi dividido em duas etapas, na qual durante a primeira foi ministrada 

uma aula tradicional, e na segunda etapa utilizou-se como ferramenta auxiliar um jogo lúdico.  

Ao final de cada etapa foi aplicado um questionário para avaliação dos conhecimentos 

adquiridos na aula apresentada em suas respectivas etapas. Este trabalho contou com a 

participação de 16 alunos do 9º ano do ensino fundamental da Escola Manuel Lima Soares.  

Na primeira aula, a professora da disciplina de Ciências utilizou o método 

tradicional de ensino (lousa, pincel, explicação verbal) abordando o tema “Substâncias puras e 

misturas”, e logo em seguida, foi realizada uma avaliação através da aplicação de um 

questionário previamente preparado para esse fim (APÊNDICE I). Foi percebido durante a 

realização da aula, logo no início, uma pequena demonstração de interesse por parte de alguns 

alunos, porém, aos poucos, os mesmos iam perdendo à atenção nas palavras da professora, 

outros rabiscavam o caderno e outros conversavam. Na concepção de Cunha (2012), o 

professor tem responsabilidade direta pela não absorção do conteúdo por parte do aluno. 

Portanto, este é um desafio a ser enfrentado pelo docente no planejamento de suas aulas. O 

grande obstáculo na disciplina de Química está em buscar formas de contraposição a esse 

ensino tradicional, idéia defendida por Maldaner (2000). Infelizmente, a perda da 

concentração e desinteresse na aula apresentada pelo modelo tradicional foi constatada nessa 

primeira etapa do trabalho. 

Já na segunda aula, utilizou-se um jogo lúdico de tabuleiro denominado de “O 

Caminho do Minério de Ferro” (APÊNDICE II) previamente elaborado para este trabalho. As 

regras do jogo foram devidamente explicadas, e após a realização do jogo, foi aplicada uma 

avaliação com um questionário também previamente preparado para essa etapa do trabalho 

(APÊNDICE III). 

 Na segunda etapa, assim que os alunos perceberam que algo diferente estava para 

acontecer, foi observado que os mesmos ficaram bastante animados e curiosos para saber o 

que a professora tinha de novidade. Durante a realização do jogo foi constatada uma maior 

concentração dos alunos na observação das regras para vencerem o jogo. O espírito de 

competição aguçou os sentidos do saber para vencer. Para Bernardelli (2004), cabe ao 

professor encontrar um modelo didático-pedagógico para tornar a aula interessante e levar o 

aluno a encarar a disciplina de Química com uma nova concepção. Na metodologia aplicada 

na segunda aula, constatou-se uma maior interação dos alunos com o professor, e as 
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tradicionais conversas paralelas entre os alunos passaram a ser diálogos de troca de 

informações sobre a aula apresentada. A Figura 4 mostra os alunos jogando o tabuleiro. 

 

 

Figura 4 -  Foto ilustrativa dos alunos jogando. 

 

                      FONTE: O autor. 

 

 

Os alunos logo se identificaram com as regras do jogo e durante a partida tiraram 

suas dúvidas com a professora. Ficou constatado que com a utilização do jogo lúdico como 

ferramenta de ensino-aprendizagem os alunos foram direcionados, mesmo que 

instintivamente, a momentos de reflexão e de questionamentos, estabelecendo situações de 

dúvidas e do “por que isso” ou “para que isso?”. 

 

4.1 Primeiro questionário  

 

Constando de cinco perguntas, o questionário (APÊNDICE I) apresentado após a 

realização da primeira aula teve por objetivo avaliar o grau de aprendizagem dos alunos a 

cerca do assunto ministrado na aula tradicional (Substâncias puras e misturas). 
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Quando indagados sobre a definição de uma mistura homogênea, observou-se que 

dos alunos que acertaram a questão, definiram uma mistura homogênea como “uma mistura 

que apresenta apenas uma fase”, ou como “uma mistura totalmente iguais”. Dos 16 alunos 

pesquisados, apenas 37% responderam corretamente a questão.  

Quando perguntados a cerca da definição de uma mistura heterogênea, verificou-

se que a maioria dos alunos (62,5%) responderam corretamente a questão, e as respostas mais 

predominantes foram: “é mistura diferente” e “substâncias que não se misturam”. 

Quanto a definição de substância pura, constatamos que 75% dos alunos 

responderam corretamente a questão, tendo como respostas mais repetidas: “são compostos 

por um elemento”, e até uma resposta direta como exemplo, “o ferro”. 

Após a aplicação desse primeiro questionário, em conversa informal com alguns 

alunos, percebeu-se que para eles houve uma confusão na hora de definir entre as misturas 

homogênea, heterogênea e substância pura. Levando-se em consideração que nas aulas da 

disciplina de química aplicadas na escola pesquisada utiliza-se basicamente a metodologia 

tradicional (exposição verbal por parte do professor e a preparação do aluno, o foco principal 

é na resolução de exercícios e na memorização de fórmulas e conceitos), daí decorre-se a 

dificuldade para o aprendizado da matéria que não utiliza nenhum método para melhorar a 

aprendizagem. 

Quando os discentes foram levados a associar seus conhecimentos sobre os 

processos de separação de misturas homogênea e heterogênea, observou-se que houve um 

maior percentual em quem acertou de 4-2 itens do questionário, chegando a 56%, enquanto 

que o índice de acertos entre 7-5 itens do questionário ficou em 25%, conforme pode ser 

observado na figura 5. Este comportamento deve-se a dificuldade de aprendizagem dos alunos 

quando são submetidos a uma metodologia tradicional, uma vez que esta não estimula o 

raciocínio e o interesse dos estudantes. Na concepção de Silva (2011, p.8), a predominância 

do ensino da química utilizando-se a metodologia tradicional ainda é muito frequente e 

comenta que “Boa parte dos professores não procura alternar as aulas tradicionais com outras 

metodologias mais atraentes e eficientes que torne a transmissão do conteúdo de química mais 

agradável”. 
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Figura 5 -  Percentual de Acertos / Item da Questão 04 – Questionário 01   

 

                       FONTE: O autor. 

 

Foi pedido aos estudantes que os mesmos fizessem uma auto avaliação sobre os 

conhecimentos adquiridos a respeito dos processos de separação de misturas heterogêneas e 

homogêneas. É possível observar na figura 6 que 38% dos alunos consideraram possuir um 

conhecimento razoável sobre os processos de separação de misturas, seguido de 31% que 

afirmaram ter um conhecimento ruim sobre o assunto. Apenas 19% dos estudantes afirmaram 

ter um bom conhecimento. 

Considere-se Excelente o conceito pleno do assunto, sem dúvidas; Bom, o 

conhecimento com algumas dúvidas; Razoável, um conhecimento cheio dúvidas; Ruim, quase 

não tem conhecimento; Muito ruim, sem nenhum conhecimento.   

Figura 6 – Auto avaliação sobre os conhecimentos dos processos de separação de misturas heterogêneas e 

homogêneas 

 

FONTE: O autor. 
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Este resultado de auto avaliação é extremamente importante para se ter uma idéia 

do aprendizado dos alunos, bem como saber como os próprios alunos sentem-se estimulados 

ou não para buscar o conhecimento. Goi e Santos (2008, p. 7) defendem a importância desse 

procedimento ao afirmarem que “A auto avaliação é fundamental para que os alunos possam 

incluir-se no trabalho e tornem-se mais autônomos em suas decisões”. A partir dos dados 

apresentados, especialmente os referentes às respostas ruim e muito ruim, que juntas 

alcançaram a 37% dos alunos avaliados, pode-se tê-las como parâmetros para um 

planejamento que possam enfrentar as dificuldades de assimilação encontradas pelos alunos. 

 

4.2 Segundo questionário  

 

O segundo questionário (APÊNDICE III) também constava de cinco perguntas, 

com a sua aplicação ocorrendo logo após a realização da segunda aula em que foi utilizado o 

jogo lúdico como ferramenta metodológica de ensino-aprendizagem.  

Ao realizarem uma associação dos processos de separação de misturas com as 

suas respectivas respostas, através da relação dos dados da Coluna A com a Coluna B (Figura 

7), verificou-se que o percentual de quem não acertou nenhum item foi de 6%, ou seja, uma 

redução de 13% quando comparado ao primeiro questionário (APÊNDICE III). Credita-se 

essa redução a uma melhor absorção de conhecimentos por parte dos alunos com a utilização 

do jogo lúdico aplicado na segunda aula. 

 

Figura 7 - Percentual de Acertos vs Itens 

 

 

      FONTE:  O autor. 
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Ainda na figura 7, é possível observar que 6% dos alunos acertaram todos os 

itens, o que representa algo muito positivo, uma vez que o resultado obtido no primeiro 

questionário quanto ao número de alunos que acertaram todos os itens foi zero. Um resultando 

bastante expressivo foi o de 57% de acertos entre 7-5 itens, e de 25% para quem acertou entre 

4-2 itens. Comparando os resultados com Almeida (2014), que ao aplicar um jogo didático 

sobre funções orgânicas observou uma melhora no aprendizado, nós comprovamos que o jogo 

lúdico pode ser considerado uma ferramenta complementar no processo de ensino-

aprendizagem. 

Segundo Miranda (2001; apud FERREIRA, 2012, p. 3), a utilização de jogos 

lúdicos como uma alternativa de fator motivacional no ensino da disciplina de química tem 

obtidos resultados expressivos, nos quais cita dizendo que “a utilização de jogos em sala de 

aula pode trazer benefícios pedagógicos a fenômenos diretamente ligados à aprendizagem: 

cognição, afeição, socialização, motivação e criatividade”. 

Quando perguntados se os conceitos iniciais ensinados em sala de aula permitiram 

ao aluno associar as substâncias químicas com os processos de separação da matéria durante a 

aplicação do jogo “Caminho do Minério de Ferro” (Figura 8), foi observado que uma grande 

parte dos alunos, (62%) responderam que os conceitos apresentados em sala de aula foram 

totalmente úteis na aplicação do jogo lúdico. Sendo que 38% responderam que os conceitos 

obtidos em sala de aula contribuíram quase totalmente para a aplicação no jogo lúdico. 

A formatação do jogo de tabuleiro tem uma sequência que vai despertando a 

atenção do jogador e ao mesmo tempo dando dicas importantes sobre o tema abordado, 

complementando o aprendizado do aluno.  

A importância da contextualização no ensino é citada por Almeida (2014, p. 11) 

quando afirma que “é algo que instiga o aluno a pensar nos fenômenos ocorridos no seu 

cotidiano e nesse sentido torna o conhecimento nessa área mais acessível”. Contudo, 

prossegue o autor, é percebido que alguns educadores enfrentam dificuldades em relacionar os 

conteúdos científicos com eventos da vida cotidiana do aluno, não despertando o interesse e a 

motivação do mesmo em aprender Química. 
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Figura 8 - Os conceitos ensinados em sala de aula permitiram associar as substâncias químicas com os 

processos de separação durante o jogo? 

 

                       Fonte: O autor. 

 

Quando indagados sobre o jogo lúdico “O Caminho do Minério de Ferro” 

(APÊNDICE II) aplicado em sala de aula como ferramenta de aprendizagem, observou-se que 

todas as respostas afirmavam que foi bom. “Foi muito massa e eu aprendi mais coisas”. 

Outra resposta: “Bom. Tem entretenimento e aprendizado”. E, ainda se destaca a seguinte 

resposta: “Bom, porque assim nós entendemos melhor”. 

Sobre a utilização de jogos lúdicos no ensino de química (Figura 9), verificou-se 

que 62% dos alunos pesquisados consideraram o uso de jogos lúdicos no ensino da química 

como excelente, enquanto 38% responderam que consideraram boa a utilização dos jogos 

lúdicos. Esse resultado unânime da aceitação do jogo lúdico educativo no ensino da química 

representa exatamente a boa aceitação que foi feita na hora da aplicação do jogo para o 

desenvolvimento dessa pesquisa. Em síntese, os alunos foram unânimes em afirmar o quanto 

a utilização do jogo foi benéfica para o aprendizado do assunto ministrado. 

 

Figura 9 - Em sua opinião, você considera o uso de jogos lúdicos no ensino de química como: 

 

                        FONTE: O autor. 
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Além disso, buscou-se saber por parte dos estudantes se o jogo utilizado ajudou na 

compreensão dos processos envolvidos na mineração. Dos 16 alunos participantes da 

avaliação através da aplicação desse questionário, 15 responderam que sim, o jogo utilizado 

ajudou no entendimento do processo de mineração, e apenas um aluno respondeu que não, e 

disse como justificativa que estava com muito sono e não conseguia se concentrar no 

momento do jogo. Acredita-se que esse seja um dos motivos para um baixo aproveitamento 

do aprendizado por parte dos alunos.  

Algumas justificativas dos alunos que responderam que sim, foram: “Porque é 

uma forma divertida de aprender; porque ele me ajudou a entender melhor a matéria; porque 

foi explicando detalhe por detalhe”. As demais justificativas se assemelham a estas já citadas, 

provando mais uma vez que a utilização de um jogo lúdico no ensino é uma alternativa 

interessante e que só vem engrandecer o processo do ensino-aprendizagem. 

Assim, com os resultados obtidos através da aplicação do segundo questionário 

ficou constatada uma evolução nas notas dos alunos pesquisados, e foi verificada também 

uma maior integração entre aluno e professor. Para Neto (1992, apud ARAÚJO, 2006, p. 2) 

uma das metas da aplicação do jogo lúdico como ferramenta da metodologia de ensino é 

“fazer com que os estudantes não tenham em mente a obrigação de decorar os assuntos, e ao 

invés disso, pensem em simplesmente aprender por interesse”. A utilização do jogo desperta o 

tom de desafio, despertando uma maior concentração dos alunos participantes. 

 

4.3. Primeiro questionário versus segundo questionário 

 

Com a aplicação dos questionários de avaliação junto aos alunos pesquisados, foi 

possível fazer uma comparação entre as notas de cada questionário, conforme observado na 

figura 10. 
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Figura 10 - Percentual de Faixa de Nota (1° Questionário vs 2° Questionário) 

 

                       FONTE: O autor. 

 
 

Conforme pode ser observado na figura 10, a faixa de notas entre 6,0-8,9 após a 

aplicação do segundo questionário obteve um percentual de 56%, representando um 

acréscimo de 31% se comparado com o percentual obtido de 25% após a aplicação do 

primeiro questionário. 

E por fim, na visão de Cunha (2012), a presença do professor ainda é de 

fundamental importância como mediador para que o jogo tenha validade como instrumento de 

aprendizagem, direcionando o caráter educativo e ao mesmo tempo proporcionando ao aluno 

o caráter lúdico que o jogo apresenta. 

Após o término da aula, o jogo utilizado na apresentação foi cedido junto a 

Coordenação da escola para que outros alunos tivessem a oportunidade de conhecer o quanto 

foi interessante a utilização desse instrumento no processo de ensino aprendizagem. 
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CONCLUSÃO 

 

 

Com a realização deste trabalho concluímos que a utilização de jogos lúdicos 

como uma ferramenta auxiliar no processo de ensino-aprendizagem proporciona uma maior 

integração entre professor e aluno, além de despertar o interesse e a atenção pelas regras e 

informações contidas nos jogos, que são voltadas diretamente para a disciplina estudada. 

A aplicação dos jogos lúdicos atingiu os objetivos específicos no que concerne ao 

desenvolvimento de um jogo lúdico que envolvesse o conhecimento sobre substâncias puras e 

misturas químicas presentes no processo de produção de uma empresa mineradora, na qual, a 

Mineradora foi a escolhida propositadamente como objeto de estudo do nosso trabalho, para 

que os alunos tivessem um maior conhecimento sobre o acidente ambiental ocorrido no ano 

de 2015, com o rompimento de uma barragem de rejeitos. Foi constatada no final da 

apresentação da aula uma satisfação por parte dos alunos pelo fator de motivação, 

entretenimento e aprendizado que a utilização do jogo propicia. 

Concluímos que logo após a aplicação dos questionários de avaliação com os 

alunos pesquisados, identificamos um maior número de acertos nas respostas do segundo 

questionário, que foi aplicado exatamente após a utilização do jogo lúdico.  

Foi observada na Escola objeto dessa pesquisa, a utilização das metodologias 

tradicionais de ensino que consta da exposição verbal, foco nos exercícios, na repetição e na 

memorização. Na verdade, acredito que não conseguiremos nos libertar do estilo da 

pedagogia tradicional. Acho que deveríamos incluir os jogos educativos nessa metodologia 

para que haja uma melhor interação entre aluno e professor, como foi constatado nessa 

pesquisa.  

Finalizando, foi observado que os jogos lúdicos no ensino-aprendizagem da 

disciplina de química despertam o interesse dos alunos, além de provocarem questionamentos 

e dúvidas, nas quais encontrarão na figura do professor o seu norteador.  
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Apêndice I – Primeiro Questionário 

 

Questionário 1 
 

Este questionário tem por finalidade mensurar o conhecimento prévio dos alunos 
sobre o assunto de Substâncias puras e Misturas. 

 
 

 
1. Como você define uma mistura homogênea? 
 
_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

 

2. Como você define uma mistura heterogênea? 
 
_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

 

3. Como você define uma substância pura? 
 
_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

 

4. Dentre dos processos de separação de misturas homogênea e heterogênea abaixo 
responda na tabela conforme a numeração: 
 
 

1 – sólido/sólido     2 – sólido/líquido     3 – líquido/líquido 
 

 

 Destilação 

 Catação 

 Peneiração 

 Evaporação 

 Separação Magnética 

 Decantação 

 Centrifugação 

 Ventilação 

 
 
 
5. Como você classifica o seu conhecimento a respeito dos processos de separação de 
misturas heterogêneas e homogêneas? 
 
( ) Excelente( ) Bom( ) Razoável( ) Ruim( ) Muito Ruim 
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Apêndice II – Jogo de tabuleiro – O Caminho do Minério de Ferro 

 

 

FONTE: o autor. 
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FONTE: O autor. 
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Apêndice III – Segundo Questionário 

Questionário 2 
 

Este questionário tem por finalidade avaliar o grau de evolução dos alunos após o 
jogo didático proposto. 

 
1. Diante de seus conhecimentos dos processos de separação de misturas, relacione a 
Coluna A com a Coluna B: 
 

A 
Processo de 
Separação 

 B Descrição 

1 Catação  

 

 

Arraste de sólidos de baixa densidade por meio de correntes 
de água, permanecendo no recipiente os sólidos de 
densidade maior. Ex: Garimpeiros para separar a areia 
(menos densa) do ouro (mais denso); 

2 Ventilação 
 

 
Consiste em separar dois componentes sólidos utilizando um 
líquido que dissolva apenas um deles. 

3 Levigação 
 

 
Consiste em deixar a mistura em repouso até o sólido se 
depositar no fundo do recipiente. Ex: água + areia. 

4 Peneiração 
 

 
Utiliza-se peneiras para separar os componentes mais finos 
dos componentes mais grossos ou maiores. 

5 Sedimentação 
 

 
Método manual de separação, como quando escolhemos os 
feijões para cozinhar. 

6 
Dissolução 
fracionada  

 
 

É a aproximação de um ímã magnético de uma mistura que 
contém alguma substância que é atraída pelo ímã 

7 Evaporação 
 

 
consiste em separar líquidos e sólidos com pontos de 
ebulição diferentes. Os líquidos devem ser miscíveis entre si. 
Ex: água + etanol. 

8 Destilação 
 

 
O recipiente contendo a mistura heterogênea é inclinado, 
derramando a substância mais leve (que fica em cima), em 
outro recipiente. Ex: água + óleo. 

9 Decantação  
 

 
Essa técnica consiste em evaporar o líquido que está 
misturado com um sólido. Ex: sal + água. 

10 
Separação 
magnética 

 
 

Arraste por corrente de ar de um dos componentes da 
mistura que seja bem leve. Ex: separação das cascas de 
amendoim torrado. 

 
 
2. Os conceitos iniciais ensinados em sala de aula permitiram a você associar as 
substâncias químicas com os processos de separação durante o jogo “Caminho do Minério 
de Ferro”? 
 
( ) Totalmente( ) Quase totalmente( ) Pouco( ) Nenhum pouco 
 
3. O que você achou do jogo utilizado como forma de aprendizagem? 
_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

 
4. Em sua opinião, você considera o uso de jogos lúdicos no ensino de química como: 
( ) Excelente( ) Bom( ) Regular( ) Ruim 
 
5. O jogo utilizado lhe ajudou na compreensão dos processos envolvidos na mineração? 
Justifique. 
__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________  




